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OBJETIVO 

 

Nesse curso, investigaremos as possíveis interconexões entre 

determinados projetos contemporâneos de revitalização da 

Retórica. Partindo de um exame da degeneração diacrônica da 

Retórica aristotélica – marcada pela perda de suas relações íntimas 

com Lógica e Dialética –, submeteremos a exame as razões pelas 

quais certos autores do século XX, como I.A.Richards e Chaïm 

Perelman, viram necessidade de enveredar por um estudo da 

comunicação e de seus problemas para o qual não há nome mais 

apropriado do que “Retórica”.          

 

PLANO DE CURSO 

 
1. Contrastes entre as concepções de retórica de Aristóteles e 

de Quintiliano. 
 

2. Tropologia: a degeneração da retórica 
 

3.   propo ta de u  e tudo da co pree   o e da 
i co pree   o verbal na Filosofia da Retórica de Richards 

 



4. Considerações sobre o Tratado da Argumentação de 
Perelman e Tyteca 
 

5. O ser como um efeito do dizer? – sobre a provocação de 
Barbara Cassin em O Efeito Sofístico 
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AVALIAÇÃO 

Um trabalho e uma prova discursiva. A nota final será a média 

aritmética das notas obtidas em cada uma das avaliações. 

 


